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1. Tecnologia 1. Tecnologia MagLevMagLev na UFRJna UFRJ

1998 1998 –– ImplantaImplantaçção do Laboratão do Laboratóório de rio de 
AplicaAplicaçções de ões de SupercondutorsSupercondutors na UFRJ na UFRJ 
(Prof. Roberto (Prof. Roberto NicolskyNicolsky))
2000 2000 –– RealizaRealizaçção do Seminão do Semináário rio 
Internacional MAGLEV 2000 no Rio Internacional MAGLEV 2000 no Rio 
2005 2005 –– ConstruConstruçção de Protão de Protóótipo em tipo em 
escala reduzida, com linha de 30mescala reduzida, com linha de 30m
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Tecnologia Tecnologia MagLevMagLev na UFRJna UFRJ

LevitaLevitaçção usando supercondutores de ão usando supercondutores de 
elevada temperatura crelevada temperatura críítica (HTS) tica (HTS) 
desenvolvidos a partir de 1987.desenvolvidos a partir de 1987.
Tecnologia vantajosa em relaTecnologia vantajosa em relaçção ão àà
levitalevitaçção eletromagnão eletromagnéética ou tica ou àà levitalevitaçção ão 
eletrodinâmica, desenvolvidas a partir da eletrodinâmica, desenvolvidas a partir da 
ddéécada de 70 na Alemanha e Japão.cada de 70 na Alemanha e Japão.
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Tecnologia Tecnologia MagLevMagLev na UFRJna UFRJ
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Tecnologia Tecnologia MagLevMagLev na UFRJna UFRJ
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Tecnologia Tecnologia MagLevMagLev
LevitaLevitaçção Eletromagnão Eletromagnééticatica
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Tecnologia Tecnologia MagLevMagLev
LevitaLevitaçção Eletrodinâmicaão Eletrodinâmica
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2. Redu2. Reduçções de Custos em ões de Custos em 
relarelaçção ao Metrôão ao Metrô

2.1 Carga distribu2.1 Carga distribuíída ao longo do veda ao longo do veíículoculo
2.2 Metade do peso total2.2 Metade do peso total
2.3 Raio m2.3 Raio míínimo de inscrinimo de inscriçção 30 mão 30 m
2.4 Rampa m2.4 Rampa mááxima 15%xima 15%
2.5 Metade da 2.5 Metade da áárea de escavarea de escavaççãoão
2.6 Menor custo operacional2.6 Menor custo operacional
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2.1 Carga distribu2.1 Carga distribuíída ao longo do veda ao longo do veíículoculo
P

L

q

M1 = PL/4

M2 = qL2/8

M1 = 2 M2
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2.2 Metade do peso total2.2 Metade do peso total

Especificação Unidade VLT MAGLEV
Largura m 2,70 2,70
Altura m 3,80 2,70
Comprimento m 25,50 25,50
Altura do Piso m 0,95 0,20
Bitola m 1,60 1,60
Massa do Carro Vazio kg 37.000 10.200
Passageiros sentados quantidade 59 59
Passageiros em pé quantidade 195 195
Lotação de passageiros quantidade 254 254
Massa do Carro Lotado kg 54.780 27.980
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2.3    Raio m2.3    Raio míínimo de inscrinimo de inscriçção ão 

Veículo Ferroviário Comum

Raio mínimo 250 m
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2.3    Raio m2.3    Raio míínimo de inscrinimo de inscriççãoão

MAGLEV Cobra

Raio mínimo 30 m
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MagLevMagLev--CobraCobra

Veículo modular e 
multi articulado
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MagLevMagLev--CobraCobra

Veículo 
contínuo
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2.4 Rampa m2.4 Rampa mááxima 15%xima 15%

Acidente na Estação Pinheiros do Metrô SP(dezembro 2006)

Viabiliza Estações e Terminais no Nível da Rua

fonte: Folha de São Paulo
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2.5 Metade da 2.5 Metade da áárea de escavarea de escavaççãoão

Seção 
retangular 

mínimo 14 m2

Seção 
circular 
mínimo 7 m2
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2.6 Menor custo operacional2.6 Menor custo operacional

Motor linear de simples manutenMotor linear de simples manutenççãoão
Sem trilhos e rodas para desgastarSem trilhos e rodas para desgastar
Sem escadas rolantes para manterSem escadas rolantes para manter
Menor consumo de energiaMenor consumo de energia
Menor emissão de gases poluentesMenor emissão de gases poluentes
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3. 3. Impacto AmbientalImpacto Ambiental
Gasto de Energia no Transporte de Passageiros

(em kJ por passageiro-quilômetro)
MODALIDADE Mínimo Máximo Médio Eq.Maglev
Andar a pé 95          355        225         9
Bicicleta 60          140        100         4
Hidroviário 120        1.100     610         24,4
Ferroviário 150        2.000     1.075       43
Aéreo 900        7.500     4.200       168
Ônibus 200        2.000     1.100       44
Automóvel 600        5.000     2.800       112
Moto 800        1.800     1.300       52
Maglev 25           1
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Impacto AmbientalImpacto Ambiental

Emissão de CO2 no transporte

MODALIDADE Combust. Unidade kgCO2/unid. Passag. Consumo Unid/pax kg.CO2/pax
Avião 373 QAV litro 2,40 105 4300 40,95 98,08
Autom 1.4 Gasolina litro 2,17 3 37 12,22 26,52
Van Diesel litro 2,62 10,5 55 5,24 13,72
Ônibus Diesel litro 2,62 35 176 5,03 13,17
Trem Diesel litro 2,62 175 880 5,03 13,17
TAV Eletricidade kWh 0,4 175 1626 9,29 3,72
Maglev Eletricidade kWh 0,4 175 1138 6,50 2,60
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Impacto AmbientalImpacto Ambiental
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4. Implanta4. Implantaçção ão –– Etapa 1Etapa 1

114 m

2 curvas 
de 30m 
de raio 

15% 
aclive



2323Setembro 2008Setembro 2008 2323

Etapa 1 Etapa 1 -- ororççamentoamento
ESPECIFICAÇÃO  Valor  
TOTAL ENGENHARIA CIVIL  R$   1.221.030,00  
TOTAL ENGENHARIA VEICULAR  R$   2.806.400,00  
TOTAL GERENCIA PROJETO  R$      704.000,00  
TOTAL USOS MaglevCobra  R$   4.731.430,00  
BNDES (90%)  R$   4.258.287,00  
Iniciativa Privada (10%)  R$      473.143,00  
TOTAL FONTES MaglevCobra  R$   4.731.430,00  
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Base do veBase do veíículoculo
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Módulo básico
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Como montar um veículo
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MagLev-Cobra
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MagLev-Cobra
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MagLev-Cobra



3030Setembro 2008Setembro 2008

MagLev-Cobra
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MagLev-Cobra x Transrapid

1,7 kW/t0,0 kW/t

VVelocidadeelocidade TraTraççãoão SustentaSustentaççãoão

70 km/h70 km/h 150 kW150 kW 500 kW500 kW

450 km/h450 km/h 10.500 kW10.500 kW 500 kW500 kW
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ImplantaImplantaçção ão -- Etapa 2Etapa 2



3434Setembro 2008Setembro 2008 3434

Etapa 2 Etapa 2 -- ororççamentoamento

ESPECIFICAÇÃO  Valor  
TOTAL ENGENHARIA CIVIL  R$  46.180.000,00  
TOTAL ENGENHARIA VEICULAR  R$   3.457.600,00  
TOTAL GERENCIA PROJETO  R$   2.870.000,00  
TOTAL USOS MaglevCobra  R$  52.507.600,00  
BNDES (70%)  R$  36.755.320,00  
Iniciativa Privada (30%)  R$  15.752.280,00  
TOTAL FONTES MaglevCobra  R$  52.507.600,00  
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ImplantaImplantaççãoão - Etapa 3
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5. Desenvolvimento Industrial5. Desenvolvimento Industrial

Engenharia Veicular InovadoraEngenharia Veicular Inovadora
FabricaFabricaçção de Imãs de Terras Rarasão de Imãs de Terras Raras
FabricaFabricaçção de Supercondutores HTSão de Supercondutores HTS
FabricaFabricaçção de Motores Linearesão de Motores Lineares
DesenvolovimentoDesenvolovimento de Software de Controlede Software de Controle
Engenharia Civil InovadoraEngenharia Civil Inovadora
Registro de Patentes InternacionaisRegistro de Patentes Internacionais
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6. Parcerias Estabelecidas6. Parcerias Estabelecidas
Parceria com Centros de Pesquisas:Parceria com Centros de Pesquisas:
-- IFW de IFW de DresdenDresden, Alemanha, Alemanha

-- CEPEL, CEPEL, EletrobrasEletrobras
-- INT / MCTINT / MCT
Parceria com outras universidades:Parceria com outras universidades:
-- USP: Motor LinearUSP: Motor Linear

Parceria com Empresas Privadas:Parceria com Empresas Privadas:
-- Camargo Corrêa : construCamargo Corrêa : construçção civilão civil
-- TortuBagTortuBag : : engenhariaengenharia veicularveicular
ParceriaParceria com com OperadorasOperadoras::

-- CBTUCBTU
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Aproveitamento de leito ferroviário
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Criostato em escala real
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Ecologicamente corretaEcologicamente correta -- menor poluimenor poluiçção sonora e ão sonora e 
ambiental, menor consumo de energia.ambiental, menor consumo de energia.

Economicamente corretaEconomicamente correta -- menor custo de menor custo de 
implantaimplantaçção e manutenão e manutençção.ão.

Politicamente corretaPoliticamente correta -- tecnologia nacional com tecnologia nacional com 
oportunidade de crescimento industrial e cientoportunidade de crescimento industrial e cientíífico.fico.

Tecnicamente corretaTecnicamente correta ––levitalevitaçção mais vantajosa que ão mais vantajosa que 
o mo méétodo eletromagntodo eletromagnéético ou eletrodinâmico. tico ou eletrodinâmico. 

Socialmente corretaSocialmente correta -- facilitarfacilitaráá a mobilidade urbana. a mobilidade urbana. 

7. Conclusão7. Conclusão
MagLevMagLev--CobraCobra: : quebra de paradigmasquebra de paradigmas..
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Afinal, a história nos ensina que a quebra de 
paradigmas costuma ser benéfica.
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2010

http://http://www.dee.ufrj.br/lasupwww.dee.ufrj.br/lasup
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